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M Á R I O  F A R E L O
É conhecido entre nós o pouco interesse editorial suscitado pelos corpos bio/
prosopográficos produzidos a partir das últimas décadas do século passado por um 
medievalismo que encontra na exploração da prosopografia o método mais seguro 
para o estudo da sociologia das instituições e grupos identitários presentes no Portugal 
medievo. Elaborados maioritariamente no âmbito de dissertações de mestrado e de 
teses de doutoramento, o (pouco) reconhecimento do seu valor tem sido intuído 
desde logo pelos próprios autores, que os reduzem quase invariavelmente à condição 
de anexos. Anexos que raramente vêem a letra de forma, sobrevivendo nos raros 
investigadores que se dão ao trabalho de consultar as versões pré-publicação das obras 
que acabam por vir a lume de forma truncada, porquanto reduzidas à síntese então 
elaborada, essa sim o objectivo da escrita da história e digna de publicação. Vivendo 
doravante com a notoriedade nos escaparates de livrarias e nas estantes de bibliotecas, 
estas últimas não deixam de sofrer com a separação do alter-ego que lhe fornece a 
necessária inteligibilidade. 
De facto, os inventários prosopográficos são sobretudo utilizados e desejados pela 
sua função «disponibilizadora» de dados, a partir do momento em que o historiador 
decide organizar a informação recolhida – muita das vezes inédita – sob a forma de 
notícias biográficas ou fichas por itens passíveis de utilização futura pela restante comu-
nidade científica. Nesta perspectiva, tais repositórios tornam-se poderosas metafontes 
dignas, por si só, de uma maior vulgarização. De facto, o corpo bio/prosopográfico é 
muito mais do que uma mera cumulação de dados, na medida em que a sua organização 
e o seu conteúdo espelham a própria lógica da elaboração da síntese. 
 Por todas estas razões, em boa hora o Centro de Estudos de Historia Religiosa 
da Universidade Católica Portuguesa decidiu aproximar-se da tendência seguida no 
estrangeiro – nomeadamente em torno da colecção Prosopographica et Genealogica 
publicada no seio da Unit for Prosopographical Research pertencente ao Linacre 
College (Oxford) – através da publicação de um elenco prosopográfico elaborado no 
âmbito do projecto O Poder Económico, Social e Político do Cabido da Sé de Braga em Finais 
da Idade Média (sécs. XIII-XVI), subsidiado entre 1997 e 1999 pela Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia. Esta publicação vem desde modo enfatizar a importância dada 
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ao aproveitamento de dados desse tipo no seio da referida unidade de investigação, a 
qual ganhará um poderoso incremento a breve trecho com a disponibilização da base 
de dados elaborada no âmbito do projecto pluri-universitário Fasti Ecclesiae Portugaliae, 
igualmente subsidiado pela mesma instituição, e com o qual a presente publicação 
goza de uma estreita e manifesta proximidade. 
 O presente elenco prosopográfico resulta de uma fundição de três elencos 
produzidos em outras tantas dissertações de mestrado (duas inéditas e uma delas já 
publicada sem o anexo prosopográfico) no âmbito do referido projecto e pretende 
recensear os dados biográficos sobre as 62 dignidades, 171 cónegos, 57 raçoeiros e 70 
clérigos de coro então conhecidos para uma cronologia situada entre 1245 e 1374.  
A introdução da obra explica a metodologia utilizada na elaboração das disserta-
ções que originaram os referidos elencos, bem como esclarece as diversas componentes 
da grelha utilizada para prosopografar a população. Esta última reúne, como seria de 
esperar, os dados «clássicos» da biografia do homem medieval tal como permitem 
as fontes portuguesas (datas de nascimento e morte; origem geográfica; estatuto 
social; nível cultural; carreira eclesiástica; outras actividades; património; fundações 
e legados pios), pelo que o seu emprego como base do texto prosopográfico confere 
uma coerência e uma homogeneidade a todas as notícias digna de nota (certamente 
adjuvada pelo trabalho de uniformização da coordenadora Ana Maria Rodrigues). 
A opção retida para a apresentação dos dados recaiu sobre a redacção de notícias 
biográficas em detrimento de fichas por itens, o que potenciou a oportunidade para os 
autores relacionarem e justificarem de uma forma mais concreta (e porque não dizer 
mais causal) os factos recolhidos do importante acervo documental do Cabido da Sé 
de Braga conservado no Arquivo Distrital de Braga. A felicidade na forma de redacção 
das notícias é de igual modo extensível à sua organização sob forma cronológica. Na 
realidade, ao resistir ao ordenamento alfabético dos eclesiásticos abriu-se a porta a uma 
melhor (ou pelo menos, a uma mais rápida) avaliação das flutuações de entradas e saídas 
do cabido bracarense. Em termos concretos, tornaram-se mais discerníveis possíveis 
picos de entradas ou saídas emanados de factores destabilizadores como a Peste negra 
ou a exigência dos clérigos estantes em Avinhão retornarem aos seus benefícios como 
aconteceu aquando da conhecida determinação de Bento XII em 1334, ano durante 
o qual, por exemplo, seis cónegos surgem pela primeira na documentação capitular 
bracarense. 
A ligação com a produção da chancelaria pontifícia é porventura a única limitação 
heurística do presente trabalho, na medida em que não foi objecto de levantamento 
exaustivo a documentação inédita conservada dos pontificados de Clemente VI e de 
Inocêncio VI, assim como não parece ter sido realizado um levantamento exaustivo 
relativo às letras apostólicas publicadas in extenso ou as análises elaboradas pela École 
Française de Rome. Tais lacunas compreendem-se bem. No primeiro caso, a satisfação 
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Recensões
de um tal levantamento exigiria uma permanência em Roma, a qual não se compadece 
com as disponibilidades financeiras, tanto ao nível do projecto de investigação, como 
do próprio investigador português, o qual, relembre-se, não beneficia do apoio de 
uma missão permanente à semelhança dos restantes países da Europa ocidental. E, na 
verdade, a mesma escolha heurística tem norteado os demais cultivadores do género, 
inclusivamente nos trabalhos publicados no estrangeiro. No segundo caso, ainda que 
o acesso às fontes tenha sido um óbice importante (em grande medida colmatado 
pela base de dados Ut per Litteras Apostolicas), a principal razão foi certamente de 
foro metodológico. De facto, é assumido que tanto as súplicas endereçadas ao Sumo 
pontífices quanto as letras apostólicas de provimento beneficial não constituem indícios 
seguros de obtenção de um benefício capitular, facto que levou – e bem – os autores 
a não recensearem os capitulares unicamente designados em tais fontes. Contudo, 
uma avaliação mais pormenorizada da referida documentação poderia ter carreado 
mais dados. Na realidade, a obrigatoriedade do registo na documentação capitular não 
deverá ser o único critério para estabelecer o elenco de um cabido catedralício ou de 
uma colegiada, na medida em que na época existiam clérigos beneficiados in absentia 
por motivos de estudo, de serviço curial, episcopal ou régio. Ainda que não tivessem 
direito as distribuições quotidianas, eram membros da instituição capitular, pelo que 
um exame mais atento de tais fontes poderia fazer luz sobre tais dignidades e cónegos 
e assim completar os elencos fornecidos, como por exemplo no caso do arcediagado 
de Neiva. Entre os arcediagos então referidos (Estêvão Anes (1306-1347), Vasco 
Domingues (1351) e Rodrigo Álvares (1370-1374), haveria muito provavelmente 
que considerar os casos de Gaufredo de Salagniac (     - 1353); de Raimundo de 
Casaque (   - 1362); de Vasco Gonçalves (1362-   ); de Gonçalo Peres, cónego da 
Guarda (1363) e de João Peres de Atalaia (1364-   ). 
De igual modo, aceita-se a escolha em não actualizar as notícias redigidas 
aquando da elaboração das respectivas dissertações. Ainda assim, parece lícito pugnar 
que o cotejo das mesmas com as informações veiculadas pelos estudos sobre dioceses 
e cabidos, entretanto surgidos no período cronológico  entre a elaboração dos elencos 
e a sua refundição com vista à presente obra, poderia adensar de forma substantiva o 
conhecimento disponível sobre vários dos capitulares bracarenses aí prosopografados. 
No cômputo geral, esta é uma obra cuja publicação não se pode deixar de 
aplaudir, não somente pelo conhecimento que a mesma propicia sobre o Cabido da 
Sé de Braga e restante alto clero medieval português, como da própria organização 
da cidade medieval, na qual as elites eclesiásticas constituíam, como sabemos, um dos 
elementos constitutivos mais importantes. Ficando a sua validade plenamente fixada, 
é tempo de louvar o trabalho e o empenho dos seus autores e desejar que outras 
iniciativas do género possam ser igualmente apoiadas e divulgadas em letra de forma.
